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IDENTIFICAÇÃO DO EVENTO: Registro de casos de Pseudomonas aeruginosa 

resistente a carbapenêmicos associada aos genes blaKPC e blaNDM nos estados do 

Paraná e de Santa Catarina.  

 

PROBLEMA: Pseudomonas aeruginosa resistente a carbapenêmicos, produtora 

de KPC e NDM, representa uma séria ameaça à saúde pública do Brasil, 

considerando que: 

• Pseudomonas aeruginosa é um bacilo Gram-negativo, não fermentador da 

glicose, capaz de permanecer viável por longos períodos no ambiente hospitalar, 

em superfícies e materiais úmidos. É um patógeno oportunista, considerado de 

difícil controle devido à sua rápida e ampla disseminação e responsável, 

principalmente, por Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) nos 

serviços de saúde, como: pneumonias associadas à ventilação mecânica (PAV), 

infecções de trato urinário (ITU), bacteremias e infecções em tecidos moles; 

• Pseudomonas aeruginosa possui resistência intrínseca a vários 

antimicrobianos como ampicilina, cefalosporinas de 1ª e 2ª gerações, ertapenem, 

tigeciclina, entre outros. Além disso, é capaz de desenvolver resistência a 

praticamente todos os antimicrobianos atualmente disponíveis, inclusive 

carbapenêmicos, aminoglicosídeos e, eventualmente, polimixinas; 

• As enzimas carbapenemases, entre as quais a Klebsiella pneumoniae 

carbapenemase (KPC) e a New Delhi Metallo-β-lactamase (NDM), inativam os 

carbapenêmicos além de outros β-lactâmicos, inclusive ceftazidima-avibactam e 

ceftolozana-tazobactam, no caso das metalo-beta-lactamases tipo NDM; 

• A emergência de P. aeruginosa resistente a carbapenêmicos, produtora de 

KPC e NDM simultaneamente, dificulta ainda mais o tratamento das infecções, 

estando associada a altas taxas de mortalidade dos pacientes nos serviços de 

saúde. 

 

AÇÃO: Reforçar a vigilância laboratorial das infecções causadas por Pseudomonas 

aeruginosa em todos os serviços de saúde do país, com especial atenção aos 

resultados laboratoriais dos Testes de Sensibilidade aos Antimicrobianos (TSA) 
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relacionados a P. aeruginosa com perfil de resistência aos carbapenêmicos e 

produtoras de carbapenemases.  

 

Adotar imediatamente as medidas de prevenção e controle da disseminação de 

microrganismos multirresistente, descritas na Nota Técnica 

GVIMS/GGTES/ANVISA nº 05/2021 - Orientações para prevenção e controle da 

disseminação de microrganismos multirresistentes em serviços de saúde no 

contexto da pandemia da COVID-19 (https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/nota-tecnica-

gvims-ggtes-anvisa-no-05-2021-resistencia-microbiana-na-pandemia-da-covid-

19/view) e no Caderno 10 - Prevenção de infecções por microrganismos 

multirresistentes em serviços de saúde (https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/manual-

prevencao-de-multirresistentes7.pdf). 

 

Pseudomonas aeruginosa com resistência a carbapenêmicos, carreando 

concomitantemente os genes blaKPC e blaNDM, é um microrganismo multirresistente 

considerado de interesse nacional, por representarem um novo perfil 

epidemiológico de resistência no Brasil. Desta forma, os casos confirmados ou 

suspeitos que atenderem aos critérios de notificação de surtos infecciosos 

em serviços de saúde, devem ser notificados ao Sistema Nacional de 

Vigilância e Monitoramento de Surtos Infecciosos em Serviços de Saúde.  

 

 

HISTÓRICO: De acordo com o Laboratório Central do Estado do Paraná (Lacen-

PR), desde 2016, têm sido detectados raros isolados de P. aeruginosa produtores 

de KPC no estado do Paraná, entretanto, apenas em 2018, apareceram os 

primeiros casos de NDM nesta espécie.  

 

Em agosto de 2020, ocorreu um caso de detecção dos genes de KPC e NDM em 

uma mesma cepa de Pseudomonas aeruginosa isolada em Tubarão/SC. Em 

novembro de 2020, foram isolados 13 casos de P. aeruginosa NDM positivas (07 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/nota-tecnica-gvims-ggtes-anvisa-no-05-2021-resistencia-microbiana-na-pandemia-da-covid-19/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/nota-tecnica-gvims-ggtes-anvisa-no-05-2021-resistencia-microbiana-na-pandemia-da-covid-19/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/nota-tecnica-gvims-ggtes-anvisa-no-05-2021-resistencia-microbiana-na-pandemia-da-covid-19/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/nota-tecnica-gvims-ggtes-anvisa-no-05-2021-resistencia-microbiana-na-pandemia-da-covid-19/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/manual-prevencao-de-multirresistentes7.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/manual-prevencao-de-multirresistentes7.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/manual-prevencao-de-multirresistentes7.pdf
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de aspirado/lavado brônquico, 04 de urina e 02 de sangue), oriundas de 10 

pacientes, sendo todos eles de Santa Catarina (05 de Tubarão, 04 de Joinville e 01 

de Jaraguá do Sul). 

 

A partir de maio de 2021 até a presente data, foram isoladas cepas de P. 

aeruginosa produtoras simultaneamente de KPC e NDM de 13 pacientes de 

Londrina/PR e de 09 pacientes de Santa Catarina [Tubarão (6), Joinville (2) e Itajaí 

(1)]. As amostras foram obtidas de aspirado/secreção traqueal (14), urina (04), 

ponta de cateter (02), sangue (01) e secreção (01). 

 

 

AÇÕES REALIZADAS: 

Foi publicada pela Diretoria de Atenção e Vigilância em Saúde (DAV) da Secretaria 

em Saúde do Estado do Paraná, com apoio da Comissão Estadual Controle de 

Infecção em Serviços de Saúde (Ceciss/PR) e do Lacen/PR, o COMUNICADO DE 

RISCO N° 003/2021/DVVSS/CVIS/DAV/SESA - Identificação de Pseudomonas 

aeruginosa resistente a carbapenêmicos, produtora de KPC e NDM. 

 

RECOMENDAÇÕES NACIONAIS:  

 

1. LABORATÓRIOS DE MICROBIOLOGIA: redobrarem a atenção com os 

resultados laboratoriais dos TSA relacionados à P. aeruginosa com perfil de 

resistência a carbapenêmicos e combinações com novos inibidores de beta-

lactamases, como por exemplo, ceftazidima/avibactam (identificado conforme 

padrão de interpretação estabelecido pelo BrCAST - www.brcast.org.br) e teste 

fenotípico positivo (CIM, blueCarba ou Carba-NP), em especial quando houver 

suspeita de cepa produtora de metalo-betalactamase (p.ex.: NDM).  

 

Atentar para o fato de que a dupla produção de carbapenemases (KPC e NDM) 

pode levar a interpretação equivocada de resultados para métodos de inibição 

como EDTA e ácido dipicolínico. Idealmente, pode ser executado o método 

imunocromatográfico para confirmação da pesquisa fenotípica de carbapenemase, 
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pois ele possibilita a detecção simultânea de KPC e NDM, além de possuir alta 

especificidade. 

 

Ao se identificar fenotipicamente a presença de carbapenemases, a pureza do 

isolado deve ser verificada, bem como do controle de qualidade dos insumos 

utilizados. 

 

Quando houver necessidade de apoio laboratorial para identificação fenotípica ou 

genotípica, encaminhar os isolados para a Subrede Analítica de Resistência 

Microbiana em serviços de saúde, seguindo o disposto na NOTA TÉCNICA 

GVIMS/GGTES nº 04/2019 - Encaminhamento de isolados para a Sub-rede 

Analítica de Resistência Microbiana nas situações de surtos de IRAS nos serviços 

de Saúde (https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/nota-tecnica-

no-04-2019-gvims-ggtes-anvisa.pdf/view). Deve-se entrar em contato com a 

Coordenação Estadual/Distrital de Controle de Infecção Hospitalar (CECIH / 

CDCIH) para receber orientações e a autorização de encaminhamento dos isolados 

para a Subrede Analítica de Resistência Microbiana em serviços de saúde 

 

 

Ao identificar P. aeruginosa com perfil de resistência a carbapenêmicos e à 

ceftazidima-avibactam, com testes fenotípicos positivos para carbapenemases, 

deve-se informar imediatamente ao Serviço / Comissão de Controle de Infecção 

Hospitalar (SCIH / CCIH) do serviço de saúde de origem da amostra. 

 

Para mais orientações quanto à detecção dos principais mecanismos de resistência 

de importância epidemiológica, consultar o Módulo 10 – Detecção dos Principais 

Mecanismos de Resistência Bacteriana aos Antimicrobianos pelo Laboratório de 

Microbiologia Clínica, da série Microbiologia Clínica para o Controle de Infecção 

Relacionada à Assistência à Saúde, disponível em: https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes 

 

 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/nota-tecnica-no-04-2019-gvims-ggtes-anvisa.pdf/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/nota-tecnica-no-04-2019-gvims-ggtes-anvisa.pdf/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/nota-tecnica-no-04-2019-gvims-ggtes-anvisa.pdf/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes
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2. SERVIÇOS DE SAÚDE: Seguir as orientações previstas na Nota Técnica 

GVIMS/GGTES/Anvisa nº 05/2021 - Resistência Microbiana na pandemia da 

COVID-19 e outros documentos publicados pela Anvisa ou pelas Coordenações 

Estaduais/Distrital de Controle de Infecção Hospitalar (CECIH/CHCIH) sobre o 

tema. 

 

 

3. SCIH / CCIH DOS SERVIÇOS DE SAÚDE:  

✓ Adotar imediatamente as medidas gerais dispostas no Caderno 10 – Prevenção 

de infecções por microrganismos multirresistentes em serviços de saúde 

https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes 

✓ Intensificar a limpeza e a desinfecção dos ambientes e dos equipamentos 

(umidificadores, esfignomanômetros, espirômetros, termômetros e dispositivos 

respiratórios, etc.). Produtos à base de fenóis, compostos de amônio quaternário e 

peróxido de hidrogênio podem ser utilizados tanto no ambiente quanto em alguns 

equipamentos, conforme recomendações do fabricante. Soluções desinfetantes 

como hipoclorito 1% e álcool 70%, devem ser utilizadas de modo adequado (tempo 

e concentração) para que haja efetividade no processo e se evite a seleção de 

cepas resistentes. As orientações de diluição, armazenamento e uso devem seguir 

as recomendações do fabricante do produto; 

✓ Utilizar sistemas de sucção fechados para evitar a contaminação do ambiente 

com aerossóis contendo o microrganismo; 

✓ Realizar cultura de vigilância do ambiente: há fortes evidências que a 

contaminação ambiental deve ser monitorada para reduzir as fontes/reservatórios 

de transmissão. Em surtos não controlados, pode haver a necessidade de 

fechamento temporário da unidade para realizar uma limpeza terminal rigorosa. 

✓ Isolar os pacientes colonizados e infectados; 

✓ Se o caso atender aos critérios para notificação de surtos: a) a 1ª identificação de 

microrganismo multirresistente no serviço de saúde (colonização ou infecção); b) 

surtos de infecção ou colonização por microrganismos multirresistentes; c) eventos 

infecciosos epidemiologicamente relevantes em serviços de saúde, por exemplo, 

novo perfil de resistência na instituição, deve-se realizar imediatamente a notificação 

no formulário “NOTIFICAÇÃO NACIONAL DE SURTOS INFECCIOSOS EM 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes
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SERVIÇOS DE SAÚDE”: https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/assuntos/servicosdesaude/notificacoes/notificacao-de-iras-e-rm  
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